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OS CINCO PRECEITOS

Como resposta às necessidades dos princi-
piantes no caminho budista, este texto oferece 
uma explicação dos cinco preceitos examinando 
o significado de cometimento com os cinco 
preceitos. O conteúdo deste texto serve de porta 
de entrada para o Budismo Humanista.

A realização e a observação dos cinco preceitos 
representam a aplicação prática da fé. Estas são 
as atividades mais significativas que poderemos 
embarcar na vida - algo verdadeiramente grati-
ficante e louvável. Os preceitos formam a base 
para tudo o que é bom. O seu carácter essencial 
é de não-violação, pois é ao não prejudicar os 
outros que se pode aperfeiçoar a pureza dos três 
karmas do corpo, da fala e da mente. Para muitos, 
a maior vantagem da vida humana é representada 
pela busca da fama e da fortuna, incluindo todo o 
dinheiro e riqueza que tais buscas implicam. Mas, 
na verdade, todas as vantagens do mundo juntas 
ficariam muito aquém do valor que se obtém ao 
aceitarmos e observarmos os cinco preceitos, bem 
como tomando o Refúgio nas Três Joias, o qual 
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é explicado no pequeno livro As Três Joias. Ao 
realizar os cinco preceitos, podemos desenvolver 
a fé, gerar mérito e aumentar a força moral. Obser-
vando os cinco preceitos podemos desfrutar da 
paz e do bem-estar na forma humana, aprimorar 
o foco espiritual, e evitar agir de forma a nos 
prejudicarmos. Por outras palavras, compreender 
e observar os cinco preceitos permite-nos gerar a 
nossa sabedoria prajna intrínseca, obter respeito 
e, em última análise, produzir harmonia.

O mérito da empreitada e da observação dos 
cinco preceitos é ilimitado e incomensurável. Não 
realizar os preceitos priva-nos da oportunidade 
de usufruir de tal mérito. É comum ter questões 
antes de pedir a atribuição dos cinco preceitos. 
Podemos perguntar a nós mesmos: “Serei capaz de 
me comprometer e observar os cinco preceitos?” 
Não precisamos de nos preocupar. Solicitar a atri-
buição dos cinco preceitos só nos pode oferecer 
uma multiplicidade de benefícios, sem fazer qual-
quer mal.

Quanto à realização e à observação dos cinco 
preceitos, preocupamo-nos muitas vezes sobre o 
quebrar os preceitos uma vez que sejam confe-
ridos. Mas, na verdade, os preceitos são divididos 
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em dois tipos principais. Parajika, as ofensas 
graves que não são facilmente cometidas. Duskrta, 
os pequenos erros, que embora possam ser difí-
ceis de eliminar todos de uma vez, estes podem 
ser corrigidos através do arrependimento. Por 
conseguinte, mesmo que os preceitos sejam 
quebrados após a sua realização, a situação pode 
geralmente ser corrigida. Realizar os preceitos 
não significa que nunca os quebraremos. O que 
é importante é que se quebrarmos algum dos 
preceitos, tenhamos a capacidade de corrigir o 
erro através do arrependimento, como indicado 
por esta máxima:

As pessoas não são santas, 

pois quem entre nós é sem culpa? 

Ainda assim, conhecer as nossas falhas 

e mudar é o maior bem de todos!
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I. ALGUMAS QUESTÕES ABORDADAS

OS CINCO PRECEITOS E LIBERDADE
Muitos de nós pensam que depois de realizar 

os preceitos a vida se tornará numa questão de 
poder ou não fazer isto ou aquilo. Perguntamo-
-nos se isso não nos irá limitar ainda mais. Preocu-
pamo-nos que signifique uma perda de liberdade. 
É por isso que algumas pessoas se questionarão: 
por que devo receber os preceitos se vou acabar 
por me limitar!

De facto, se fossemos a uma prisão e fizéssemos 
um levantamento das razões de detenção e de 
perda de liberdade, descobriríamos que todos os 
reclusos que lá estão violaram um ou mais dos 
cinco preceitos. Assassinato, assalto agravado, 
e até agressão que resulta em não tirar comple-
tamente a vida de alguém, mas ainda assim cria 
mutilação, são tudo violações do preceito contra a 
morte. Suborno, desfalque, roubo, extorsão, roubo 
e rapto são violações do preceito contra roubo. 
Violação, prostituição, abuso sexual, bigamia, 
tráfico humano e comportamento obsceno são 
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violações do preceito contra má conduta sexual. 
Difamação, violação de promessas, falsas acusa-
ções, falsos testemunhos, rumores, adulteração 
de provas e ameaças de violência são violações 
do preceito contra a mentira. A venda de droga, 
a toxicodependência, o tráfico de droga e o abuso 
de tabaco e de álcool são violações do preceito 
contra o consumo de intoxicantes. Qualquer coisa 
inserida no nosso corpo de natureza estimulante, 
depressiva, ou tendo consciência que possa preju-
dicar a sabedoria espiritual dos seres humanos é, 
na realidade, uma droga, e usar tais substâncias 
é uma violação do preceito contra o consumo 
de intoxicantes. Podemos facilmente encontrar-
mo-nos afastados da nossa liberdade porque 
violamos os cinco preceitos. Assim, observar 
os preceitos também é garantir que obedece-
remos às leis da sociedade. Só as pessoas que são 
capazes de realizar e observar os cinco preceitos, 
compreendendo-os realmente podem desfrutar 
de uma verdadeira liberdade. Assim, o verdadeiro 
significado dos preceitos é a liberdade, não a 
limitação.
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OS CINCO PRECEITOS E 
AUTOCONTROLO

Os budistas que observam os preceitos são 
semelhantes aos alunos que seguem os regula-
mentos da escola ou cidadãos que obedecem às 
leis da nação. O que difere é que os regulamentos 
escolares e as leis de uma nação provêm de uma 
restrição externa - decorrente de algo fora de nós 
mesmos - como uma forma de controlo criada 
por outros, enquanto os preceitos budistas são 
orientações - intencionalmente colocados em 
nós próprios - como uma forma de autocontrolo. 
Ou seja, a lei secular emprega força externa para 
estabelecer as normas de conduta e obrigar as 
pessoas a absterem-se de infringir a lei. Os cinco 
preceitos do Budismo, pelo contrário, são algo 
que as pessoas estarão perfeitamente dispostas 
a observar por si mesmas, para que não acabem 
nos cinco comportamentos prejudiciais. Assim, a 
lei penal do Estado pune os atos criminosos que 
já ocorreram, enquanto a moralidade budista 
protege contra atos criminosos antes de ocor-
rerem. O mérito decorrente da crença e prática 
destas duas formas de controlo não é o mesmo.
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OS CINCO PRECEITOS E SER 
VEGETARIANO

Tornar-se vegetariano não é um requisito depois 
de realizar os cinco preceitos. Tal como no caso 
do Refúgio nas Três Joias, não existem restrições 
especiais na área da comida e da bebida. Embora 
não existam restrições em termos do código moral 
budista sobre o que podemos comer e beber depois 
de realizar os cinco preceitos, a fé budista tem 
tudo a ver com ajudar-nos a tornarmo-nos mais 
compassivos, mais morais, e a valorizar e proteger 
a vida. O Dharma dá-nos as práticas opcionais de 
observar os “três tipos de carne limpa1”  e “apenas 
comer os vegetais de um prato de carne”. Podemos 
também observar os seis dias fixos vegetarianos 
todos os meses e os pequenos-almoços vegeta-
rianos diários, sendo que todos representam uma 
espécie de meios hábeis para a sua realização. A 
questão é que, depois de realizarmos os preceitos, 
trabalhamos para a autopurificação da nossa 
mente e corpo de forma a tornarmo-nos prati-
cantes mais compassivos e morais.

1	 Três tipos de carne limpa, refere-se à carne de qualquer ani-
mal que não vimos (1) não vimos a ser morto, (2) não ouvimos 
a ser morto, e (3) não somos nós a preparar, cozinhar.
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OS CINCO PRECEITOS E 
RETRIBUIÇÃO KÁRMICA

O Budismo ensina sobre retribuição kármica, o 
que leva, por vezes, a que as pessoas fiquem com 
a ideia de que se comermos a carne de porcos, 
cavalos, vacas ou ovelhas, receberemos a futura 
retribuição kármica de renascer como um porco, 
um cavalo, uma vaca ou uma ovelha; que se esma-
garmos uma mosca ou uma formiga, renasce-
remos como uma mosca ou uma formiga. Nesse 
caso, se alguém matar um ser humano, renas-
cerá como ser humano. Esta é uma compreensão 
errada da retribuição kármica. Quando estamos 
ligados a este tipo de visão errada, sofremos de 
uma visão errada ou ignorante. Quando temos 
uma visão errada, estamos numa situação pior do 
que quebrar um preceito. Quebrar um preceito é 
uma transgressão contra os preceitos budistas, 
o que representa um erro no nosso comporta-
mento que pode ser corrigido através do arrepen-
dimento. Ter uma visão errada é entender mal a 
verdade, que representa um erro fundamental no 
nosso pensamento. Em termos de entendimento 
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e compreensão, um indivíduo com visões erradas 
é incapaz de aceitar a verdade dos ensinamentos 
budistas, e está, portanto, afastado do caminho 
budista. Portanto, pode-se criar arrependimento 
por quebrar um preceito, mas não por ter uma 
visão errada.

No Budismo, não há nada de vergonhoso em 
quebrar os preceitos, pois se nos arrependermos 
com sinceridade ainda podemos ter esperança 
acerca do caminho. Mas para alguém com uma 
visão errada, a situação é como uma doença incu-
rável que nenhum medicamento pode tratar. O 
mesmo se pode dizer dos políticos, pois a prática 
de erros de pensamento é um assunto bastante 
sério. Em termos do código moral budista, o 
pensamento e a compreensão errados são como 
os cinco tipos de visão que ensombram o signifi-
cado do karma. Os cinco tipos de visão são visão 
do corpo, visões extremas, visões maléficas, visões 
que assumem visões erradas como verdade, e 
pontos de vista ligados à imoralidade. Todas 
estas visões são fontes de aflição e obstruem-nos 
no caminho. Assim, quando seguimos os ensina-
mentos budistas, precisamos primeiro de desen-
volver o conhecimento e a compreensão certos. 
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Precisamos de saber que, quando se realizam 
os preceitos, temos um padrão de conduta a 
seguir. Precisamos saber como ter autocontrolo, 
e entender que se os preceitos forem quebrados, 
o arrependimento ainda é possível. Não temos de 
temer os preceitos, pois só através destes pode-
remos usufruir de paz, segurança e proteção.

OS CINCO PRECEITOS E MORTE NÃO 
INTENCIONAL

Uma questão comum que se coloca sobre a 
realização dos cinco preceitos é sobre matar não 
intencionalmente, por exemplo, bater acidental-
mente num mosquito ou uma mosca, ou esmagar 
uma formiga durante o dia-a-dia. No que diz 
respeito ao código moral budista, as duas catego-
rias de tirar a vida são duskrta, pequenos erros, 
e parajika, ofensas graves. Parajika significa além 
da redenção, uma ofensa que requer expulsão da 
ordem monástica. Somente tirar vida humana 
constitui ofensa grave de parajika. Isto repre-
senta um enorme preceito fundamental dentro do 
código moral budista, algo que não pode ser corri-
gido através do arrependimento.
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Matar involuntariamente baratas, mosquitos, 
moscas ou formigas durante o dia-a-dia é uma 
violação do duskrta, e também constitui uma 
forma de fazer mal. Mas embora seja uma trans-
gressão do código moral budista, não é bem o 
mesmo que matar um ser humano. Podemos 
nos arrepender de tomar estas vidas e nestes 
casos pode ser reconsiderada ou contrariada 
através da execução de boas ações. Por exemplo, 
podemos libertar os animais ou trabalhar muito 
para proteger a vida como forma de eliminar as 
nossas ofensas passadas. Às vezes podemos nos 
submeter ao arrependimento e tomar votos como 
forma de eliminar o nosso karma negativo.

OS CINCO PRECEITOS E 
ARREPENDIMENTO

No caso de quebrarmos os preceitos depois de 
os tomarmos, o que podemos fazer? Por vezes, as 
pessoas pensam que assumir os preceitos signi-
fica que é impossível evitar quebrá-los, por isso, se 
não houver empenho na realização dos preceitos, 
não temos que nos preocupar em quebrá-los. Na 
verdade, o karma negativo de quebrar os preceitos 
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pode ser diminuído quando temos um sentimento 
de remorso e arrependimento. Desta forma, ainda 
temos uma hipótese de obter a libertação. Se não 
seguirmos os preceitos e cometermos danos sem 
qualquer sentimento de remorso, então o nosso 
karma negativo é ainda mais grave, uma vez que 
não temos uma razão para corrigir o nosso compor-
tamento. Essas pessoas renascerão como animais, 
fantasmas famintos, ou no inferno2. Assim, é melhor 
respeitar os preceitos e mostrar arrependimento 
ao quebrá-los, em vez de cometer transgressões 
sem sequer ter seguido os preceitos em primeiro 
lugar. Só através da realização dos preceitos é que 
podemos obter a oportunidade de libertação. Não 
realizar os preceitos torna impossível a realização 
de Buda. Não realizar os preceitos não significa que 
possamos cometer erros impunemente, pois conti-
nuaremos a estar errados ao quebrá-los, apesar de 
não os termos executado.

2	 Seis reinos de existência. Dependendo do nosso karma, pode-
mos renascer em qualquer um destes seis reinos por um tempo, 
embora a nossa existência seja apenas temporária. Cada reino 
é povoado por diferentes tipos de seres, e nem todos podem ser 
vistos por aqueles que estão no reino humano. Estes seis reinos 
são (1) Reino do Céu, (2) Reino de Asuras (ser celestial consu-
mido pela raiva e ciúmes), (3) Reino dos Seres Humanos, (4) 
Reino dos Animais, (5) Reino dos Fantasmas Famintos, e (6) o 
Reino do Inferno.
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OS CINCO PRECEITOS E OS BENEFÍ-
CIOS DO CÓDIGO MORAL BUDISTA

Os benefícios de empreender e observar os cinco 
preceitos, o código moral budista, constituem a 
base para a moralidade humana. De acordo com 
o Sutra do Empoderamento 3, ao realizar e aceitar 
os cinco preceitos, estamos a induzir a proteção 
de vinte e cinco guardiões do dharma. Também o 
Sutra Samadhiraja diz que aqueles que observam 
os preceitos de forma pura obterão dez benefí-
cios, que são (1) realização de toda a sabedoria; 
(2) aprender o que o Buda aprendeu; (3) os sábios 
não lançarão difamações (sobre nós); (4) votos 
inabaláveis; (5) perseverança de forma segura na 
prática; (6) ficar liberto da existência cíclica do 
nascimento e da morte; (7) contemplação alegre 
no nirvana; (8) obtenção da mente isenta de 
apego; (9) obtenção de samadhi supremo; e (10) 
não ter falta de fé ou riqueza de Dharma. Quando 
nos comprometermos e observarmos os cinco 
preceitos, iremos certamente experimentar bene-

3	 Sutra do Empoderamento (Sutra da Consagração). Um su-
tra sobre rituais de proteção, conhecido em chinês como 灌頂
經 (guanding jing)
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fícios inesgotáveis4. 

Quando formos além de não matar para 
proteger toda a vida, então seremos natural-
mente saudáveis e desfrutaremos da longevidade. 
Quando formos além de não roubar para praticar 
amplamente a generosidade, naturalmente fica-
remos ricos e honrados. Quando não nos envol-
vermos em má conduta sexual para respeitar 
sempre o bom nome dos outros, a nossa vida 
familiar será naturalmente harmoniosa. Quando 
não mentirmos, mas elogiarmos os outros com 
sinceridade, teremos naturalmente prestígio e 
distinção. Quando formos além de não consumir 
intoxicantes afastando-nos da tentação das 
drogas, desfrutaremos naturalmente de um corpo 
saudável e de uma mente clara.

OS CINCO PRECEITOS E ALÉM
Depois de realizar e observar os cinco preceitos, 

devemos então tentar realizar outros preceitos 
budistas? Observar os cinco preceitos é uma 
tarefa vitalícia, e não é algo que se faz por apenas 
4	 Samadhiraja Sutra. Um sutra que especialmente importan-
te para a Escola budista Madhyamaka, conhecido em sânscrito 
como Samadhi-raja sutra, ou Candrapradīpa Sutra.
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24 horas. Os cinco preceitos podem ser reali-
zados e observados de uma só vez ou feito por 
etapas. Podemos selecionar um ou dois preceitos 
que sejam os mais fáceis de manter, de acordo 
com a nossa própria situação, e então podemos 
praticar os preceitos mais diligentemente com 
três ou quatro, até chegarmos gradualmente aos 
cinco preceitos completos. Podemos ir ainda mais 
longe aspirando a empreender os preceitos de 
bodhisattva de nível superior, compostos pelos 
dez preceitos maiores e 48 menores. Ser capaz de 
gerar a mente bodhi, a fim de realizar o trabalho 
da iluminação, não só garantirá que o esforço 
seja bem-sucedido e a vida familiar seja atingida 
no mundo mundano, como o mundo espiritual 
também se tornará mais expansivo no mundo 
supramundano. Vaguear pelo reino do Dharma 
livre e pacificamente é efetivamente o melhor 
estado da vida humana.
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II. O SIGNIFICADO DA REALIZAÇÃO 
DOS CINCO PRECEITOS

Os preceitos são como o sol e a lua 
brilhantes e também como as pérolas de 

um colar; 
é através de preceitos que bodhisattvas - 

tão numerosos como átomos e moléculas...
alcançam a iluminação perfeita. 

—Sutra da Rede de Brahma5 

Os preceitos são a base sobre a qual é realizada a 
insuperável budeidade esclarecida, o que é conhe-
cido como a prática dos preceitos (moralidade) 
gerando concentração meditativa, e concentração 
meditativa que gere sabedoria. Isto constitui a 
base para a preparação em três caminhos, da 
moralidade, concentração meditativa e sabedoria. 
Portanto, o primeiro passo quando seguimos o 
Budismo é refugiarmo-nos na Joia Tripla, após 
o qual damos o passo seguinte, comprometen-
do-nos e observando o código moral budista de 
5	 Brahma Net Sutra. Um sutra sobre o código moral de bodhi-
sattvas, conhecido em chinês como 梵網經 (fanwang jing), e 
em sânscrito como Brahmajala-sutra.
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regras e preceitos. Se não realizarmos os preceitos, 
continuaremos a gerar karma negativo quando os 
preceitos forem quebrados, mas quando fizermos 
os preceitos, então mesmo que os partamos, 
poderemos eliminar os efeitos do karma negativo 
através do arrependimento.

O PRIMEIRO PRECEITO É ABSTER-SE 
DE MATAR

Não devemos ofender ou fazer mal a outras 
pessoas. A vida é tão preciosa, como na expressão 
“O céu preocupa-se com os seres vivos.” O Budismo 
enfatiza o processo natural da morte, por isso não 
devemos matar pelos desejos do nosso próprio 
apetite, os desejos por algo bom para comer, nem 
devemos matar por malícia e ódio. Ainda mais, não 
devemos atribuir à visão errada que considera os 
fracos atacados pelos fortes como algo correto e 
próprio. Hoje em dia até vemos tirar a vida sob o 
pretexto de manter um equilíbrio ecológico numa 
área. Embora esta prática possa soar bem, os ciclos 
de causa e efeito que decorrem de tal tomada de 
vida são inevitáveis.

Tirar a vida, seja através do suicídio, de matar 
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outros, subornar outros para matar, ficar satis-
feito ao ver outros mortos, e afins, todos partilham 
o mesmo karma negativo de tirar a vida. Embora 
não matemos empunhando uma faca ou apon-
tando uma arma, ainda podemos dar golpes fatais 
com tacos e paus, usar linguagem que produza 
mal, ou alcançar a morte de alguém através da 
traição, todos infligindo grande sofrimento. Em 
suma, qualquer ato que prejudique a mente ou o 
corpo de outros, fazendo-os sofrer por não serem 
capazes de viver ou morrer verdadeiramente, 
constitui a tomada de vida.

A ideia de se abster de matar é certamente 
consistente com o espírito da compaixão do 
Budismo que não suporta prejudicar a vida dos 
seres vivos. O confucionista Mencius (372-289 
A.E.C.) também comentou este tópico:

Tendo visto um animal vivo, 

não se pode suportar vê-lo morto; 

tendo ouvido o seu grito, 

não se pode suportar comer a sua carne. 

É por isso que o cavalheiro 

fica longe da cozinha!
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Claramente, qualquer pessoa amável e amorosa 
gostará de ter o mínimo possível de relação com o 
karma da matança.

O preceito budista contra a morte pode ser 
dividido em pequenos erros, ações impessoais e 
ofensas graves. O preceito de se abster de matar 
significa abster-se da grave ofensa de Parajika, 
matando seres humanos. Este preceito é geral-
mente muito fácil de ser mantido por todos nós. 
No entanto, há momentos durante o dia-a-dia em 
que os animais são mortos. Não podemos pensar 
que podemos andar por aí a matá-los à vontade, 
só porque não envolve tirar vidas humanas. 
Então, até a morte de um pequeno animal é tirar 
vida. A única diferença é que os efeitos kármicos 
negativos criados serão menores do que no caso 
da ofensiva parajika. Tirar a vida de um ser que 
não seja um ser humano faz parte dos erros de 
duskrta, que oferece a oportunidade de arrepen-
dimento e resolução.

Na verdade, não só nos estamos a opor a tirar a 
vida quando nos comprometemos e observamos o 
preceito contra a morte, como somos chamados a 
dar o próximo passo salvando e protegendo a vida 
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através da realização responsável de libertações 
de vidas. Como disse um conceituado Ancião:

A minha carne é a carne de seres conscientes; 

Os nomes diferem, mas a essência não. 

Todos partilhamos a mesma natureza; 

Apenas variamos na forma corporal.

Se eu deixasse outros a sofrer de dor; 

Porque o doce e tenro é o que quero. 

Não há necessidade de aguardar o julgamento 
de Yama; 

Sei que o que custarão tais ações.

O Budismo não nos obriga a tornarmo-nos 
vegetarianos. Ainda assim, não devemos tirar 
a vida descuidadamente, pois como afirma o 
seguinte verso:

Não ataque aquele pássaro no meio da prima-
vera, 

Porque os filhotes no ninho aguardam o regres-
so da mãe.
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O SEGUNDO PRECEITO É ABSTER-SE 
DE ROUBAR

Roubar é quando alguém se apropria da 
propriedade dos outros por meios ilegais, isto é, 
tomar o que não lhe é dado. Não podemos separar 
a vida humana dos requisitos materiais diários, 
daí a posse de propriedade. A propriedade pode 
ser pública ou privada. A propriedade pública 
inclui coisas como a luz solar, o ar, os oceanos e 
os mares, os parques públicos, as vias públicas, 
os organismos públicos, as instalações públicas, 
e assim por diante, aquela propriedade que todos 
podemos utilizar livremente, contrastando com a 
propriedade que tem um proprietário, da qual não 
podemos tomar o que não nos é dado.

Da mesma forma, pegar no que não é dado, 
tomando para si coisas que são deixadas sem 
vigilância, fazer com que outros tomem algo para 
nós são ações completamente impróprias. Partici-
pação em atividades como furto, corrupção polí-
tica, negar empréstimos, fraude, desvio de fundos, 
furto no trabalho, suborno, operações comerciais 
injustas ou ilegais, operações de informação privi-
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legiada, operações de jogo e prostituição, e agio-
tagem, tudo isto representa ganhos ilícitos contra 
o código moral budista.

Podemos considerar abster-nos de roubar como 
o preceito mais fácil entre os cinco preceitos a 
empreender e observar, se não tivermos qual-
quer disposição que envolva roubo. Mas, muitas 
vezes, não percebemos que este preceito é, na 
verdade, o mais difícil de todos de realizar e 
observar. Por exemplo, há uma chávena de chá 
na mesa que ninguém disse que da qual se pode 
beber, mas pegamos nela e bebemos de qualquer 
forma; há uma pequena flor no jardim de alguém 
que achamos que é bonita, então, sem permissão 
colhemos a flor e colocamos no nosso cabelo; as 
canetas e esferográficas do escritório podem facil-
mente ser levadas para casa para uso próprio; e 
assim por diante. Tudo isto corresponde a levar o 
que não é dado.

No entanto, o espírito do preceito contra o 
roubo não é tão rigoroso. De acordo com o que 
o preceito estipula, só ao roubar algo no valor de 
cinco moedas (na moeda do antigo estado indiano 
de Magadha) ou acima pode ser considerado um 
ato de roubo que quebra o preceito fundamental 
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de parajika. Mas isto não quer dizer que nos 
possamos apropriar de algo abaixo de tal valor, 
pois estaríamos, mesmo assim, a cometer duskrta. 
Tal comportamento, tanto na época como nos dias 
atuais, está sujeito a censura.

O TERCEIRO PRECEITO É ABSTER-SE 
DE CONDUTA SEXUAL IMPRÓPRIA

De acordo com o código moral budista, amor 
romântico saudável, casamento para os leigos, e 
casamento após o divórcio, todos constituem a 
vida emocional permitida, na medida em que não 
violam as leis da sociedade.

É quando nos envolvemos em má conduta 
sexual fora do casamento ou numa relação com 
um parceiro já comprometido que a miséria 
é criada para a vida doméstica e a confusão é 
trazida para a sociedade. Na verdade, não há nada 
mais nocivo do que má conduta sexual! Aqueles 
de nós que se envolvem em cometer má conduta 
sexual podem achar que os casos extraconjugais 
não são assim tão graves, e podem até inventar as 
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suas próprias desculpas: a outra pessoa ama-me, 
ou a outra pessoa é que me perseguiu. Mesmo 
que a outra pessoa possa realmente nos amar, 
há muitas maneiras saudáveis e apropriadas de 
mostrar afeição. Acabamos por causar grandes 
danos quando procuramos relações inadequadas.

Desde tempos antigos, a prática de má conduta 
sexual tem criado tumultos em casa, danos para 
as crianças, perda financeira, declínio ético, degra-
dação moral e até mesmo graves questões com a 
lei, especialmente considerando que a família do 
prevaricador se sentirá completamente humi-
lhada. Na verdade, não se pode dizer que as graves 
consequências que surgem através de má conduta 
sexual sejam insignificantes. É disto um exemplo o 
Imperador da Dinastia Tang, Xuanzong (r. 712-756 
E.C.), que ao ficar encantado com a Senhora Yang, 
originalmente sua nora, a tomou como sua concu-
bina. Por isso, não só cometeu incesto, como até 
precipitou a Revolta de An Lushan (755-763 E.C.)6 
, que quase destruiu a casa imperial e a própria 
dinastia Tang. Devido ao seu único ato de conduta 
sexual imprópria, relacionada com os seus afetos 

6	 A Revolta de An Lushan, foi uma revolta militar surgida na 
China durante a Dinastia Tang, também conhecida como Re-
volta An Shi ou Revolta Tinbao (天寶之亂)
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pela Senhora Yang, o Imperador Xuangzong trouxe 
catástrofe para o seu tempo, prejudicando mais 
de um milhão de pessoas. Cometer má conduta 
sexual certamente tem consequências terríveis.

O Budismo fala dos seres humanos como seres 
conscientes, mas o sentido de amor deve ser 
razoável, isto é, contido dentro dos limites do 
código moral budista, para que se possa preservar 
o indivíduo, regular a família e beneficiar a socie-
dade. Se todos nos abstivermos de conduta sexual 
imprópria, não só a nossa conduta pessoal será 
saudável, como a ética familiar e a moral social 
serão puras.

O QUARTO PRECEITO É ABSTER-SE 
DE MENTIR

Mentir inclui fala áspera, discurso ambíguo, 
bajulação e dizer inverdades. Mentir refere-se, 
por exemplo, a ver algo e dizer que não se viu; não 
ver algo e dizer que que se viu; ou chamar o que é 
certo de errado e chamar o que é errado do certo. 
Mentir também é espalhar rumores para causar 
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problemas, contar histórias para criar discórdia, 
arruinar a reputação dos outros, e estragar as 
boas obras de outras pessoas. Só precisamos 
de proferir uma única frase para fazer com que 
outros sofram uma dor enorme.

Mentir tem também vários níveis diferentes 
também. Há testemunho falso com má intenção 
e há danos criados através de observações irres-
ponsáveis e casuais. Devemos também considerar 
como mentir as ações de mentir com intenção 
maligna, dizer uma mentira caridosa ou qualquer 
outra coisa que prejudique os outros.

O karma da fala compreende quatro das dez ações 
prejudiciais, por isso o karma negativo do duskrta 
normalmente criado pelas palavras que saem das 
nossas bocas também é suficientemente inevitável. 
O preceito contra a mentira é o nível parajika de 
crimes graves envolvendo mentiras. Isto inclui 
contar mentiras sobre nós mesmos como tendo 
já alcançado a iluminação ou alguma realização, 
ou que possuímos certos poderes sobrenaturais. 
Nestes exemplos incluem-se o chamarmo-nos 
falsamente de “rinpoche” ou “Buda vivo”, os quais 
quebram o principal preceito contra a mentira. O 
karma negativo nestas situações é bastante grave.
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O QUINTO PRECEITO É ABSTER-SE 
DE CONSUMIR INTOXICANTES

Este preceito no passado referia-se especifica-
mente à abstinência do consumo de álcool, mas 
hoje temos de incluir a abstenção de consumir 
todos os intoxicantes, uma vez que os intoxicantes 
que existem na sociedade atual incluem não só o 
álcool, mas também os perigos muito graves das 
drogas ilícitas. No passado, os países ocidentais 
tentaram usar drogas, como o ópio, para destruir 
a China, porque quando uma pessoa toma drogas, 
fica desanimada e apática em espírito, altura 
em que não está disposta a trabalhar e que não 
vai melhorar mentalmente. Isto leva à ruína de 
fortunas pessoais, e todo o tipo de negatividade 
do mal pode ocorrer como resultado. Foi também 
assim que surgiu o epíteto “homem doente da 
Ásia”.

A prevenção da propagação de drogas ilícitas 
deve começar com controlos na sua fonte. Devem 
ser impostas restrições para impedir a sua 
plantação, produção e tráfico, bem como o seu 
consumo. Tornarmo-nos ligeiramente viciados 
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numa droga pode consumir os nossos recursos 
financeiros e consumir toda a nossa proprie-
dade, bem como destruir a nossa reputação e as 
nossas relações pessoais. Por conseguinte, nunca 
devemos usar drogas ilícitas e usar, com extrema 
cautela, apenas medicamentos prescritos.

O mesmo se aplica ao consumo de álcool e 
tabaco. Hoje em dia, os países avançados proi-
biram o consumo de tabaco em todos os locais 
públicos, como restaurantes, salas de concertos, 
bibliotecas e aeroportos. Na Ásia, por exemplo, 
o consumo de álcool tornou-se uma praga para 
o mundo dos negócios e para o continente como 
um todo. É terrivelmente trágico quando ouvimos 
ou lemos que um condutor bêbado causou um 
acidente, mesmo que depois se arrependa! Por 
conseguinte, embora possa ser difícil para alguns 
absterem-se completamente de consumir álcool, 
pelo menos devemos parar de insistir repetida-
mente em fazer brindes e de levar outros a beber, 
indo além dos avisos sobre uma pessoa beber 
demasiado e embebedar-se.

É claro que também há pessoas que perguntam: 
O consumo de um pouco de álcool em que não 
se tira a vida nem provoca qualquer roubo 
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gera realmente um karma negativo tão grave? 
Quase ninguém percebe que o mal causado pelo 
consumo de álcool é enorme; mais nada lhe chega 
perto. Deixem-me contar uma história: uma vez 
houve um homem que queria “somente beber um 
copo”, mas não tinha um prato de comida para 
acompanhar. Vendo que o vizinho do lado estava 
a criar uma galinha velha que estava a cacarejar, 
roubou-a e matou-a para fazer um prato que 
acompanhasse o seu licor. Assim, tinha quebrado 
os preceitos contra matar e roubar de uma só vez. 
Quando a senhora da casa ao lado chegou a casa e 
perguntou sobre a sua galinha, o homem disse-lhe 
que não a tinha visto, quebrando assim o preceito 
contra a mentira. Por esta altura, o homem já 
estava um pouco bêbedo, e vendo como a mulher 
era bonita, começou a namoriscar com ela e a 
tocá-la de forma indecente. Consequentemente, 
também quebrou o preceito contra a má conduta 
sexual. Foi por causa do consumo de intoxicantes 
que todos os cinco preceitos foram quebrados de 
uma só vez. Então, como é que alguém pode dizer 
que o karma negativo de consumir intoxicantes, 
como o álcool, não é grave?

Os cinco preceitos são os preceitos principais, 
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fundamentais do Budismo, e realizar e observar 
os cinco preceitos não é apenas a causa direta 
para entrar no caminho budista, mas é também 
o melhor remédio para purificar a mente. Os 
aspetos extraordinários dos cinco preceitos são 
que estes constituem o cerne da moralidade de 
como devemos conduzir-nos a nós próprios, a 
fim de não criar danos, mas também ser a mora-
lidade fundamental para a ética; eles são a causa 
direta para alcançarmos a libertação do ciclo de 
nascimento e morte. Todo o código moral budista 
evoluiu a partir do espírito dos cinco preceitos - o 
espírito de não danificar os outros. Por exemplo, as 
dez ações saudáveis representam uma expansão e 
um fortalecimento dos cinco preceitos: abster-se 
de matar, abster-se de roubar, abster-se de má 
conduta sexual, abster-se de mentir, abster-se de 
discursos duros, abster-se de bajulação, abster-se 
de discursos ambíguos, abster-se de ganância, 
abster-se da raiva e abster-se de ignorância.

O Budismo fomenta o ato de dar e os budistas 
cultivam esta prática. Esta prática promove o uso 
de coisas exteriores como forma de beneficiar 
os outros, e apenas aqueles com disposição para 
doações de caridade são capazes de alcançar o 
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altruísmo. Realizar e observar os cinco preceitos 
e aderir às dez ações saudáveis são uma forma 
de empregar comportamentos morais para fazer 
o bem e abster-se do mal para alcançar a pureza 
da nossa mente. Podemos então trazer paz e 
respeitar os outros, permitindo que todos cuidem 
uns dos outros e desfrutem de maior liberdade. 
Este é o mérito de não prejudicar os outros, algo 
muito maior do que acumular méritos através da 
dádiva de caridade.

Uma vez que o mérito de realizar e observar 
os preceitos é muito mais precioso do que a cari-
dade, louvamos os cinco preceitos em oferta a 
Buda, como sendo os cinco grandes dons. A trans-
gressão dos cinco preceitos não é apenas proibida 
para aqueles que seguem o caminho de Buda, 
estas transgressões também não são permitidas 
ou não são toleradas segundo as leis dos Estados 
seculares. Se todos cumprissem rigorosamente 
os cinco preceitos, então teríamos certamente 
nações e sociedades mais carinhosas e alegres.
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III. LIBERDADE DO CORAÇÃO

No Budismo ao realizar e observar os cinco 
preceitos, o espírito destes é a liberdade. 
Isto porque, quando realizamos os preceitos, 
não prejudicamos os outros, e enquanto nos 
pudermos disciplinar, também não violaremos as 
leis da sociedade. Assim, as restrições da lei não 
são um constrangimento para nós, sendo capazes 
de desfrutar de uma vida livre e independente. 
No Budismo tomar Refúgio nas Três Joias decla-
ra-se que todos os seres vivos na Terra possuem 
a natureza de Buda, isto é, todos são Buda. Isto é 
equivalente à política moderna onde qualquer um 
pode tornar-se presidente porque o presidente é 
escolhido pelo povo numa eleição geral. Esta é uma 
expressão da democracia em que o povo governa. É 
por isso que tanto os cinco preceitos do Buda como 
o Refúgio nas Três Joias realmente encarnam as 
ideias de liberdade e democracia de hoje.

Ao realizar e observar os cinco preceitos, 
ninguém estará a prejudicar os outros de forma 
a que todos possamos obter a liberdade em 
conjunto. Ao refugiarmo-nos nas Três Joias, todos 
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juntos ocupamos uma posição igual, sem ter em 
conta a origem étnica, a nacionalidade ou a reli-
gião. Todos possuímos a natureza intrínseca de 
Buda; este é um exemplo maravilhoso da igual-
dade em democracia.

Não só o Budismo se está a adaptar aos tempos, 
como também os transcende. O mundo demorou 
milhares de anos a avançar lentamente para a 
era moderna de liberdade e democracia, mas a 
liberdade dos cinco preceitos e a democracia do 
Refúgio nas Três Joias, promovido pelo Buda, 
estão à nossa disposição há mais de duzentos e 
quinhentos anos.

Perdi-me no esquecimento 

quando o Buda estava no mundo 

e apareci neste mundo 

depois do parinirvana do Buda.

Arrependo-me de todos os meus muitos obstá-
culos kármicos 

que me impediram de ver 

o corpo glorioso do Buda.

Ao realizar e observar os cinco preceitos, consi-
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derámo-los como cinco preceitos distintos, no 
entanto, em termos fundamentais, só há um 
preceito: uma vez que a liberdade deve ser respei-
tada, não prejudicar os outros. Abster-se de matar 
é não prejudicar a vida dos outros; abster-se de 
roubar é não tirar a propriedade dos outros; 
abster-se de má conduta sexual é não violentar 
o corpo físico dos outros; abster-se de mentir é 
não prejudicar a reputação dos outros; e abster-se 
de consumir intoxicantes é não pôr em perigo a 
saúde de nós mesmos ou dos outros. Buda era 
realmente grande, pois se todos nós realizarmos 
os preceitos, então não existiria ninguém para 
prejudicar as nossas vidas, as nossas proprie-
dades, os nossos corpos, as nossas reputações e as 
nossas posses. Seria verdadeiramente esplêndido!

Os cinco preceitos, juntamente com o Refúgio 
nas Três Joias, representam a força motivadora 
para a purificação da sociedade. Não devemos 
apenas realizar e observar os cinco preceitos de 
forma passiva, mas sim faze-los ativamente: não 
só temos de nos abster de matar, como também 
de proteger a vida; não só devemos abster-nos de 
roubar, como também devemos praticar a gene-
rosidade; não só devemos abster-nos de conduta 
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sexual imprópria, como também devemos 
respeitar; não só devemos abster-nos de mentir, 
como devemos usar palavras verdadeiras; e não 
só devemos abster-nos de consumir intoxicantes, 
como também temos de agir corretamente. Isto 
porque o significado dos preceitos, para além do 
seu aspeto não ativo como proibição de infrações 
relacionadas com os preceitos específicos para os 
sete grupos de discípulos7, também inclui as três 
categorias de preceitos puros do bodhisattva como 
um incentivo ativo para fazer o bem. As três cate-
gorias de preceitos bodhisattva são (1) preceitos 
para conduta adequada que são as várias regras 
e preceitos budistas instituídos para prevenir as 
infrações; (2) os preceitos para as ações saudáveis 
que constituem um voto de praticar todas as ações 
saudáveis, e (3) os preceitos para beneficiar seres 
conscientes que são um compromisso em bene-
fício de todos os seres sencientes. Os preceitos não 
são apenas a prevenção de agir de formas nocivas, 
são também a representação de fazer o bem e ter 

7	 Sete grupos de discípulos. Estes são (1) bhiksu ou monásti-
co masculino, (2) bhiksuni ou monástico feminino, (3) srama-
nera ou monge novato, (4) sramanerika ou freira noviça, (5) 
siksamana, mulher que observa os seis preceitos, (6) upasaka 
ou praticantes leigos masculinos, e (7) upasika ou praticantes 
leigos femininos.



40

coragem moral de forma ativa.

Juntos, os cinco preceitos e o Triplo Refúgio 
constituem o mais alto espírito para implementar 
a liberdade e a democracia. A realização e a obser-
vação dos cinco preceitos constituem uma ação 
saudável de respeito pelos outros e de não os 
prejudicar. Refugiar-se nas Três Joias representa 
a democracia, enquanto que o comprometimento 
e observação dos cinco preceitos representa a 
liberdade. Colocar os cinco preceitos em prática 
permite-nos realmente cumprir a esperança da 
humanidade.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA tem uma série de atividades no Templo, 

para o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e 
estudos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35 - 1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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